
A portaria virtual passou a ser re-
alidade em alguns condomínios 
da capital e tirou o sossego dos 

moradores que se iludiram com as 
propostas de baixo custo, economia, 
praticidade etc. Retirar da portaria 
pessoas que interagem, conhecem os 
moradores e a rotina do prédio, au-
xiliam os condôminos muito além de 
um simples abrir de portão, por um 
escritório que às vezes está localizado 
fora da capital, é retroagir numa rela-
ção prática e funcional.

A falsa economia também esbarra 
no descumprimento da lei, pois mui-
tos prédios dispensam os porteiros, 
sobrecarregam o zelador e não o re-
muneram por acumular função. Esse 
valor não é apresentado pelas empre-
sas de portaria virtual quando se fala 
em substituir os funcionários.

Sem contar com questões como 
queda de energia, falhas na internet, e 
outras que impedem por horas o fun-
cionamento do sistema. Existem rela-
tos de locais onde a queda de energia 
deixou moradores presos na gaiola. 
Síndicos que ficaram na portaria abrin-
do e fechando o portão. Crianças que 
chegaram da escola e não consegui-
ram entrar no prédio. Idosos que tem 
dificuldade para entrar e sair do con-
domínio. Portões que não travavam 
num dia de chuva forte.

Também não podem ficar de lado 
as quadrilhas que invadem os condo-
mínios: não há empecilho qualquer 

para invadir um prédio com portaria 
virtual, uma vez que o ser humano 
deixa de ser uma barreira. 

Casos de sistemas que foram des-
ligados, já na calçada, para liberação 
do portão, mostram as brechas de um 
sistema que tem muitas falhas, entre 
elas, não detectar atitudes suspeitas 
que ameaçam o condomínio.




